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• Una	relacion de	mas	de	40	años	
• Relaciones	mas	estrechas a	partir	de	
2006

• 2009	creación	de	los	BRIC’s	
• reconfiguración "de	la geografia	
comercial	y diplomática	delmundo”

• China	se	convierte en el primer	socio
comercial	de	Brasil	en 2009

• Plano	de	acción conjunta	(2015	- 2021)	
• 53	acuerdos	bilaterales	
• Memorandos	de	entendimiento	
diferentes	temas	(tecnologia,	innovación,	
energia,	etc)	
	









Participación de		China	en las
exportaciones

Comércio bilateral Brasil-China
Exportações segundo principais setores

(Em %)

Fonte: Secex/MDIC.



Comércio	bilateral	Brasil	- China	
Importaciones.	Principales
sectores.	

Comércio bilateral Brasil-China
Importações segundo principais setores

(Em %)

Fonte: Secex/MDIC.
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Préstamos chinos de estado a estado a países de América
Latina y el Caribe, por banco (2005-2018)

Fuente: Gallagher, Kevin P. and Margaret Myers (2019) "China-Latin America Finance

Database," Washington: Inter-American Dialogue
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In general, China’s policy banks (China
Development Bank and China Ex-Im Bank) finance
a specific subset of Latin American countries.
Argentina, Brazil, Ecuador and Venezuela have
been a focus of Chinese lending in the region since
2005. In Latin America and elsewhere in the world,
Chinese lending is considered to be both profit-
driven and a form of diplomacy.

China-Latin America Finance Database

Share

Now updated with 2018 data, the China-Latin America Finance Database is the result of collaboration between the Inter-American Dialogue and the
Global China Initiative at Boston University’s Global Development Policy Center. Suggested citation: Gallagher, Kevin P. and Margaret Myers (2019)
"China-Latin America Finance Database," Washington: Inter-American Dialogue.

M A P  V I E W CO LU M N  V I E W  A M O U N T T Y P E L E N D E R Y E A R

C O U N T R Y
N O .  O F
L O A N S A M O U N T

Venezuela 18 $67.2B
Brazil 11 $28.9B
Ecuador 15 $18.4B
Argentina 11 $16.9B
Trinidad and Tobago 2 $2.6B
Bolivia 9 $2.5B
Jamaica 11 $2.1B
Mexico 1 $1B
Dominican Republic 1 $600M

Costa Rica 1 $395M

Cuba 3 $240M

Guyana 2 $175M

Barbados 1 $170M

Bahamas 2 $99M

Peru 1 $50M
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Chinese lending activity in Latin America tends not
to overlap considerably with that of international
financial institutions. In general, China’s state
banks give loans to di!erent countries and focus on
energy, mining, and infrastructure. Loans from
China are also typically bigger than those issued by
IFIs.

China Development Bank focuses on eight areas of
development: electric power, road construction,
railway, petroleum and petrochemical, coal, postal
and telecommunications, agriculture and related
industries, and public infrastructure. China Ex-Im
Bank tends to o!er export or import credit, loans
for overseas construction contracts or investment
projects, concessional loans as a form of overseas
development assistance, and international inter-
bank loans.

China-Latin America Finance Database

Share

Now updated with 2018 data, the China-Latin America Finance Database is the result of collaboration between the Inter-American Dialogue and the
Global China Initiative at Boston University’s Global Development Policy Center. Suggested citation: Gallagher, Kevin P. and Margaret Myers (2019)
"China-Latin America Finance Database," Washington: Inter-American Dialogue.

M A P  V I E W CO LU M N  V I E W  A M O U N T T Y P E L E N D E R Y E A R

T Y P E
N O .  O F
L O A N S A M O U N T

Energy 35 $96.9B
Infrastructure 29 $25.9B
Other 22 $16.2B
Mining 3 $2.1B

 



Inversión directa China	AL



1ª	Fase
Em	atividades	ligadas	ao	
agronegócio,	para	atender	
à	demanda	do	mercado	
chinês	no	contexto	de	

crescimento	econômico	a	
altas	taxas.

2ª	Fase
No	setor	industrial,	para	o	
suprimento	do	mercado	
doméstico	brasileiro	e	
como	plataforma	de	

exportação	para	a	América	
Latina.

3ª	Fase
Em	segmentos	industriais	e	
setores	de	infraestrutura,	

telecomunicações,	
produção	e	distribuição	de	

energia	e	projetos	
ferroviários.

Fases	dos	Investimentos	Chineses	no	Brasil

Grandes	
multinacionais

empresas	con poca
experiencia en

inversión externa

empresas	con casi
ninguna experiencia
internacional	pero	con
mucho dinero para	

invertir



Inversiones chinas	en
infraestructura
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Seção 5 — Síntese analítica dos investimentos em Infraestrutura e IED. 

 

 

O Mapa Estratégico da Indústria 2018-2022 da Confederação Nacional da Industria (CNI) sugere que o 
Brasil deveria ter como macrometa aumentar a participação do investimento em infraestrutura no PIB 
para 3,0% até 2022.  E um recurso que tem se mostrado de grande valia na promoção de investimentos 
na área de infraestrutura é o Investimento Estrangeiro Direto (IED).  
Ao analisarmos os investimentos em Infraestrutura no Brasil nos últimos dez anos, considerando o PIB 
divulgado pelo IBGE e os investimentos em infraestrutura, calculados pela Associação Brasileira da In-
fraestrutura e Indústrias de Base (ABDIB), que exclui os setores de produção industrial, mineração e pe-
tróleo e gás e serviços, obtém-se como resultado uma taxa variável de investimento em infraestrutura 
que declina ao longo da série, conforme tabela 1. Os dados indicam uma distância expressiva, nos últi-
mos anos, em relação ao percentual recomendado. Cabe considerar a contribuição dos investimentos 
chineses. 

A relação Brasil-China vem se intensificando de forma consistente, o que é refletido nos investimentos  
em projetos no Brasil, que desde 2003 já alcançaram o valor acumulado de US$ 69,2 bilhões, conforme 
dados levantados por esta Secretaria. De acordo com o relatório Foreign Direct Investment in Latin 
America and the Caribbean in 2018,  da CEPAL, essa entrada de investimentos no país colaborou para 
que a China se tornasse o maior investidor na região em projetos de fusões e aquisições no ano de 
2017, quando empresas do país asiático entraram fortemente no setor brasileiro de energia.  

Considerando os investimentos estrangeiros diretos chineses no Brasil na área de infraestrutura, con-
forme metodologia da ABDIB, que inclui energia elétrica, transporte, telecomunicações e saneamento 
básico, a tabela 2 mostra a participação anual desses investimentos.  Os valores desses investimentos 
foram convertidos para reais utilizando a taxa de câmbio média anual publicada pelo Bacen. É notável a 
flutuação do percentual. Merecem destaque os anos de 2015 e 2017, com os maiores percentuais de 
17,3% e 28,2% respectivamente). Esse resultado deve-se fortemente à atuação da China Three Gorges e 
da State Grid, que investiram fortemente na aquisição de ativos brasileiros do setor de energia. É impor-
tante ressaltar que esses são dados de fluxos anuais, não de estoque acumulados. Eles mostram uma 
contribuição importante das empresas chinesas para recuperar o baixo investimento em infraestrutura 
nos últimos anos.  

                  Tabela 1                                                   2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 
PIB (IBGE) em R$ trilhões         

3,11 
        

3,33 
       

3,89 
       

4,38 
      

4,81 
       

5,33 
        

5,78 
       

6,00 
        

6,27 
     

6,56 
           

7,41* 
Invest. totais Infra. (Abdib) em 
R$ trilhões 

      
0,105 

      
0,117 

     
0,135 

     
0,145 

    
0,155 

     
0,165 

      
0,167 

     
0,140 

      
0,113 

   
0,110 

         
0,114** 

Relação Investimentos em 
infra /PIB 

3,4% 3,5% 3,5% 3,3% 3,2% 3,1% 2,9% 2,3% 1,8% 1,7% 1,5% 
Elaboração Própria. Fonte: IBGE (https://www.ibge.gov.br), ABDIB (https://www.abdib.org.br/2018/08/24/nivel-de-investimento-em-infraestrutura-
despenca-e-participacao-privada-cresce-na-esteira-da-crise-fiscal) e Boletim Focus (Bacen). 
* PIB calculado com a utilização da expectativa  do Boletim Focus do Bacen para o crescimento em 2018. Projeção  de 1,3% publicada em 14/12/2018. 
** Estimativa ABDIB  

* Expectativa de Investimentos totais em Infraestrutura para 2018 elaborada pela Abdib. 

Tabela 2                                                   2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018* 
Investimentos totais em Infra. 

(Abdib) em R$ bilhões 
                 
- 

                
- 

   
134,80 

   
145,30 

  
155,00 

   
165,20 

    
166,50 

   
139,70 

    
113,10 

   
110,40 

       
113,70 

Investimentos Chineses 
(SEAIN-MPDG) em R$ bilhões 

                 
- 

                
- 

       
4,77 

       
4,75 

      
6,81 

       
0,10 

        
3,84 

     
24,12 

      
11,30 

     
31,10 

           
4,93 

Relação Investimentos 
Chineses  X  Invest. totais 

Infra. Brasil 
                 
- 

                
- 

       
3,54% 

       
3,27% 

      
4,39% 

       
0,06% 

        
2,31% 

     
17,26% 

        
9,99% 

    
28,17% 

           
4,34%  
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Seção 4 — Visão Geral dos investimentos chineses no Brasil  

 

Projetos de capital chinês no Brasil — 2003 - 2018 

Número de projetos confirmados  Greenfield X Brownfield 2003-2018 

Tipos de Empreendimentos Confirmados  2003 - 2018 

 

Em virtude da atualização do nosso banco de dados por parte da Secretaria de Assuntos Internacionais 
SEAIN-MPDG, alguns números e valores sofreram variações consideráveis.  

Ajustes retroativos  

Valores dos projetos confirmados  Greenfield X Brownfield  2003-2018 em US$ milhões 
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Distribuição	do	estoque	de	IDE	chinês	no	Brasil	segundo	ramos	de	atividade,	2018	(%)	

Distribuição do estoque de IDE chinês no 
Brasil segundo ramos de atividade, 2015 (%)

Fonte: Banco Central do Brasil.



• §68%	dos	investimentos	chineses	no	Brasil	
concentrados	em	quatro	setores:	extracción de	
petróleo y gás,	energia	eléctrica,	extracción de	
minerales metálicos y metalurgia	

• §Mayor	parte	(72%)	de	las inversiones lideradas	por	
empresas	estataless (SOEs)	

• §Mayor	parte	de	las inversiones en fusiones	y
adquisiciones,	no	en nuevas plantas	(greenfield)	





Fonte:	Inesc.


